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Programa social terá Cr$ 76 tri 
O Programa de Priorida-

des Sociais anunciado on-
tem pelo presidente Sarney 
tem por objetivo máximo o 
combate à pobreza que 
atinte 40 por cento dos bra-
sileiros. Subdividido em se-
te itens, o PPS contará com 
recursos da ordem de Cr; 
76 trilhões para o próximo 
ano, equivalente ao dobro, 
em termos reais, do que se 
aplicou neste ano. Ao assu-
mir o compromisso de 
prestar maior assistência 
às populações de menor 
renda, o Governo promete 
destinar todo o excesso de 
arrecadação obtido para a 
área social, e mais que is-
so, promete eliminar os en-
traves burocráticos, de for-
ma que o público-alvo seja 
realmente alcançado com 
eficiência e rapidez. 

I — ALIMENTAÇÃO 

Nessa área o Governo 
pretende investir cerca de 
Cr$ 13,3 trilhões através de 
cinco programas: a) Suple-
mentação Alimentar — be-
neficiando gestantes e 
crianças de até quatro anos 
de idade, num total de 10 
milhões de pessoas; b) Ali-
mentação Escolar — am-
pliando o fornecimento de 
merenda escolar para 270 
dias ao ano e estendendo a 
merenda a crianças entre 
quatro e seis anos, cujos ir-
mãos estudem na rede ofi-
cial de ensino. O programa 
atingirá 25 milhões de esco-
lares entre sete e 14 anos, e 
mais 5 milhões de irmãos 
em idade pré-escolar; c) 
Leite para Crianças Caren-
tes — objetiva suprir a ne-
cessidade de leite das 
crianças de até sete anos, 
cujas famílias têm renda 
mensal de no máximo dois 
salários mínimos, ou Cr$ 1 
milhão 200 mil. Em 86 se-
rão atingidas 1.5 milhão de 
crianças, chegando a 10 mi-
lhões em 89. A meta é dis-
tribuir um litro de leite pa-
ra cada criança carente; d ) 
Alimentação Popular —
barateando preços dos gê-
neros alimentícios vendi-
dos nas periferias, atingin-
do 10 milhões de pessoas; 
e) Reforço Alimentar ao 
Programa de Creches —
atingindo cerca de 1,3 mi-
lhão de crianças. 

Com estas medidas, o 
Governo espera fornecer 
alimentação adequada a 
todas as crianças até 14 
anos, num prazo de quatro 
anos. 
II — ABASTECIMENTO 

Com o objetivo de contro-
lar os preços dos produtos 
de maior necessidade, o 
Governo pretende aplicar 
Cr$ 22 trilhões, no próximo 
ano, em estoques regulado-
res e subsídios a produtos 
agrícolas, inclusive ao tri-
go, de forma que não fal-
tem produtos no mercado 
interno, o que forçaria uma 
alta de preços generaliza-
da. 

O PILOU 
ECONOMICII 

III — NECESSIDADES SO-
CIAIS BÁSICAS 

Saúde, Educação, Habi-
tação e Saneamento e Jus-
tiça. 

Na área de saúde serão 
investidos Cr$ 2,2 trilhões 
na construção de mais pos-
tos e centros de saúde, im-
plantação de laboratórios 
de saúde pública, amplia-
ção da assistência médica 
e odontológica a 40 milhões 
de pessoas, além do com-
bate a doenças trans-
missíveis como poliomieli-
te e raiva, controle de epi-
demias mais comuns como 
o sarampo, a coqueluche e 
a difteria e redução da inci-
dência de doenças endêmi-
cas como a malária, a 
Doença de Chagas, a esqui-
tossomose e a febre amare-
la. Ainda na área de saúde, 
o Governo inicia em 86 um 
programa de distribuição 
de 40 medicamentos essen-
ciais a 30 milhões de pes-
soas. 

Outros Cr$ 9,6 trilhões se-
rão aplicados no próximo 
ano para ampliar o atendi-
mento às populações de fa-
velas e cortiços, em sua 
procura por melhores con-
dições de moradia e sanea-
mento básico. 

Dentro do programa "E-
ducação para Todos", o 
Governo prevê gastos de 
Cr$ 4 trilhões, revertidos 
tanto em compra de mate-
rial como na construção, 
ampliação e recuperação 
de salas de aula, de forma  

a criar 1 milhão de novas 
vagas no próximo ano. 

Dentro do item Justiça, o 
Governo pretende melho-
rar e modernizar os servi-
ços de segurança pública 
no combate à violência e à 
criminalidade e melhorar 
as condições de vida dos 
presos, tanto através de re-
formas das instituições 
carcerárias, como dos pro-
cedimentos para sua rein-
tegração à sociedade. Para 
isso são previstos recursos 
de Cr$ 1,1 trilhão. 
IV — REORGANIZAÇÃO 
AGRARIA 

Recursos da ordem de 
Cr$ 2,2 trilhões serão apli-
cados no assentamento de 
trabalhadores rurais e co-
lonização. O Governo ainda 
não calculou o número de 
beneficiários, nem tampou-
co a quantidade de terras 
necessária a esta primeira 
etapa do assentamento. 
V — PROJETO NORDES-
TE 

Através de ações — ain-
da indefinidas — na área de 
saúde, saneamento básico 
e ensino, serão gastos Cr$ 
320 bilhões; outros Cr$ 10,6 
trilhões serão destinados 
ao programa de apoio ao 
pequeno produtor. Com  es-
tas duas medidas o Gover-
no espera erradicara po-
breza absoluta no meio ru-
ral nordestino. 
VI — IRRIGAÇÃO 

O objetivo deste progra-
ma é irrigar um milhão de 
hectares até 1989. Para o 
próximo ano a meta é atin-
gir 90 mil hectares, com a 
qual o Governo gastará Cr$ 
1,3 trilhão. 

VII — TRANSPORTES 
URBANOS 

Serão aplicados recursos 
da ordem de Cr$ 3,3 tri-
lhões na modernização e 
ampliação dos meios de 
transportes urbanos. Aqui 
também ainda não foi defi-
nida uma estratégia de 
aplicação dos recursos. 


